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Resumo
A integração dos princípios ESG (Ambiental, Social e de Governança) nas instituições de ensino
superior (IES) é crucial para promover práticas sustentáveis e inovadoras. No entanto, apenas 28%
das IES do Sul Global implementam políticas ESG efetivas (ONU, 2023). Esse estudo investiga os
obstáculos enfrentados por essas instituições e propõe estratégias para acelerar a adoção de
práticas ESG. Implementar políticas ESG não apenas atende a uma responsabilidade social, mas
também forma profissionais comprometidos com a sustentabilidade e inovação. A demanda
crescente por práticas sustentáveis e a relevância dos critérios ESG exigem uma abordagem robusta
na formação de gestores que integrem esses princípios em estratégias corporativas inovadoras
(Porter & Kramer, 2018). A falta de adoção efetiva das políticas ESG por empresas e instituições
educacionais no Sul Global destaca a necessidade urgente de educação e formação na área (ONU,
2023; Porter & Kramer, 2018). Esta realidade destaca a necessidade de investigar os fatores que
contribuem para a lenta adoção do ESG nas universidades. Este artigo analisa a passividade das IES
frente à agenda ESG, baseando-se em entrevistas com reitores e gestores educacionais de 42 IES do
Brasil, triangulando os resultados com documentos da ONU e estudos de países do Sul Global, para
compreender os principais fatores que dificultam a implementação de políticas ESG e promoção de
práticas sustentáveis nas universidades do Sul Global. A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa,
baseada em 42 entrevistas com diretores e reitores de universidades, coletando mais de 630 páginas
de transcrições. O método qualitativo é escolhido por sua capacidade de explorar fenômenos sociais
complexos e desenvolver teorias sobre os desafios futuros das universidades (Creswell & Poth, 2016;
Gephart Jr., 2004). Os participantes foram selecionados por suas posições e trajetória profissional
relevantes. As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas anonimamente, com a análise de
conteúdo seguindo as etapas de organização, exploração e categorização dos dados (Bardin, 2011;
Glaser & Strauss, 1967). A análise foi indutiva, com codificação aberta para identificar conceitos-
chave e suas relações (Locke, 2001; Corbin & Strauss, 2015). A adoção de políticas ESG nas IES
enfrenta barreiras significativas tanto no nível micro (organizacional) quanto no macro (contextual).
No nível micro, as principais barreiras incluem resistência cultural à mudança, falta de liderança
voltada para a sustentabilidade, recursos insuficientes e ausência de capacitação (Marrucci et al.,
2019). A cultura organizacional rígida e a resistência à mudança são desafios persistentes (Geels,
2019), e a falta de liderança comprometida é um obstáculo significativo (Ploum et al., 2018). Além
disso, a falta de recursos financeiros e humanos impede a implementação eficaz de políticas ESG



(Madueno et al., 2016). As pressões socioeconômicas e a falta de diretrizes nacionais específicas
para ESG também limitam a implementação (OECD, 2023; Kumar, 2022). No nível macro, a
implementação de ESG nas universidades do Sul Global está em estágio inicial, com progressos e
desafios substanciais. As limitações financeiras, infraestrutura inadequada, resistência cultural e
falta de expertise são barreiras críticas (Hartvigson & Heshmati, 2023; Springer et al., 2023). A
governança rígida e a falta de transparência nas universidades também são problemáticas (José, em
entrevista). Integrar políticas ESG nos currículos e promover uma gestão mais profissional são
passos necessários para superar esses desafios (Luciano, em entrevista). O conceito de "Sul Global"
refere-se a países com histórias de colonização e desenvolvimento desigual em relação ao "Norte
Global" (Connell, 2020). As universidades do Sul Global enfrentam lacunas significativas na
implementação de ESG, com práticas ainda superficiais e desafios estruturais importantes (José, em
entrevista). Programas de boas práticas, como reciclagem e coleta de água da chuva, são exemplos
de iniciativas, mas ainda são insuficientes para uma transformação sistêmica (De Souza Silva et al.,
2022; Hernández-Cruz et al., 2022). A dimensão social do ESG foca na inclusão e no
desenvolvimento comunitário, com políticas para aumentar a inclusão de minorias e estudantes de
baixa renda (Ferdous, 2021; Aithal & Aithal, 2020). Programas de extensão universitária são
fundamentais para melhorar a qualidade de vida nas comunidades locais (Mabele & Kosgey
Zachariah, 2019; Hakim et al., 2018). A governança nas universidades envolve transparência e
participação, com conselhos consultivos promovendo maior participação de stakeholders, mas a
corrupção e a falta de recursos continuam sendo desafios significativos (Antwi et al., 2023; Manan et
al., 2023). A aplicação do ESG nas universidades do Sul Global está em estágio inicial, com
progressos e desafios substanciais. Limitações financeiras, infraestrutura inadequada, resistência
cultural e falta de expertise são barreiras que precisam ser superadas para alcançar objetivos de
sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e boa governança. Futuros estudos e políticas
devem focar em soluções criativas e contextualmente adaptadas, promovendo um ambiente
educativo que contribua para o desenvolvimento sustentável global. A implementação de políticas de
ESG em instituições de ensino superior é complexa, enfrentando barreiras em níveis micro e macro.
Compreender e desenvolver estratégias para superar essas barreiras é essencial. As IES devem
investir em liderança, capacitação, recursos e alinhar-se com políticas nacionais e influências globais
para uma implementação eficaz. A análise da passividade das IES no Brasil e no Sul Global revela
desafios interconectados, como limitações financeiras, infraestrutura inadequada, resistência
cultural e falta de expertise, agravados pela falta de formação especializada. Embora existam
iniciativas promissoras, ainda são insuficientes para uma mudança sistêmica. Governança
transparente e participativa é essencial para superar esses desafios e promover sustentabilidade nas
IES do Sul Global. Superar esses desafios requer investimentos em infraestrutura, formação de
especialistas, mudança cultural e governança transparente. A colaboração equitativa e valorização
das contribuições únicas dessas regiões são cruciais para soluções sustentáveis e inclusivas.
Políticas globais de desenvolvimento sustentável devem integrar efetivamente as vozes e
perspectivas do Sul Global para promover uma transformação significativa. Jéssica, uma gestora
entrevistada, resume a passividade das universidades: "Parece que sempre estamos um passo atrás."

Palavras Chave
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PASSIVIDADE ACADÊMICA NO SUL GLOBAL: O DESAFIO DE ADOTAR 
POLÍTICAS ESG 

 
INTRODUÇÃO 

O mundo enfrenta um urgente chamado por práticas sustentáveis e inovadoras, e a 
integração dos princípios ESG nas universidades é crucial para promovê-las (Aleixo et al., 
2021). Apesar dessa importância, muitas IES do Sul Global ainda mostram inércia, com apenas 
28% implementando políticas ESG efetivas (ONU, 2023). É necessário analisar profundamente 
os obstáculos na adoção de práticas ESG nas IES e desenvolver estratégias para acelerar esse 
processo. Implementar políticas ESG é uma responsabilidade social e uma oportunidade para 
formar futuros profissionais comprometidos com sustentabilidade e inovação. A crescente 
demanda por práticas sustentáveis e a importância dos critérios ESG requerem uma abordagem 
robusta na formação de gestores que integrem esses princípios em estratégias corporativas 
inovadoras (Porter & Kramer, 2018). Apenas 20% das empresas no Sul Global adotam políticas 
ESG efetivas, destacando a necessidade urgente de educação nesta área (ONU, 2023). 

Nas universidades do Sul Global, a sustentabilidade ambiental é geralmente abordada 
através da gestão de recursos naturais e redução da pegada de carbono. Ugbaja (2023) aponta 
que as universidades do Oriente Médio visam a sustentabilidade, mas não a aplicam em seu 
núcleo de negócios. Além disso, integrar a justiça ambiental nas práticas de sustentabilidade é 
essencial para equilibrar desenvolvimento econômico e preservação ambiental (Fischer et al., 
2021). Estudos indicam que, embora as empresas reconheçam a importância do ESG, muitas 
enfrentam desafios na implementação consistente dessas práticas, alinhadas com seus objetivos 
estratégicos (Eccles, Ioannou, & Serafeim, 2019). 

Esta realidade destaca a necessidade de investigar os fatores que contribuem para a 
lenta adoção do ESG nas universidades. Este artigo analisa a passividade das IES frente à 
agenda ESG, baseando-se em entrevistas com reitores e gestores educacionais de 42 IES do 
Brasil, triangulando os resultados com documentos da ONU e estudos de países do Sul Global, 
para compreender os principais fatores que dificultam a implementação de políticas ESG e 
promoção de práticas sustentáveis nas universidades do Sul Global. 
 
METODOLOGIA 

Este estudo faz parte de uma ampla pesquisa sobre a gestão estratégica das 
universidades, utilizando uma investigação qualitativa com 42 entrevistas detalhadas com 
diretores e reitores de universidades. As entrevistas, que produziram mais de 630 páginas de 
transcrições, foram escolhidas por sua capacidade de abordar percepções sobre fenômenos 
sociais complexos (Creswell & Poth, 2016). O método qualitativo é primordial para o 
desenvolvimento da teoria, e nosso trabalho é de natureza indutiva, focando nos desafios futuros 
das universidades e na formação da força de trabalho (Gephart Jr., 2004; Bansal et al., 2018). 

Selecionamos candidatos com base em: (a) atuação como reitor, decano ou diretor nos 
últimos três anos; (b) atividades em ensino, pesquisa e extensão; e (c) trajetória profissional 
reconhecida. A maioria dos entrevistados estava em universidades brasileiras. O objetivo foi 
compreender os fatores que afetarão as universidades e como a gestão poderá responder a esses 
desafios. Utilizamos a rede profissional dos autores e a técnica de bola de neve para 
recrutamento, resultando em 42 participantes (32 homens e 10 mulheres) de um total de 46 
abordados. As entrevistas, com duração média de 60 minutos, foram gravadas, transcritas e 
analisadas com pseudônimos para garantir anonimato e livre expressão de ideias. Encerramos 
as entrevistas após observar padrões nas respostas (Creswell, 2017). 

Os dados foram analisados utilizando a técnica de análise de conteúdo (Langley et al., 
2023; Parry, 2020), focando no presente e futuro das universidades em gestão e ESG. Seguimos 
as etapas de Bardin (2011): (1) organização do material, (2) exploração do material (codificação 
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de dados), e (3) derivação de categorias, conforme Glaser e Strauss (1967). A análise foi 
predominantemente indutiva, com coleta de dados anterior à revisão da literatura. Utilizamos a 
codificação aberta de Locke (2001) para identificar conceitos-chave e verificar suas relações, 
formando grupos de categorias e subcategorias (Corbin & Strauss, 2015). Aplicamos critérios 
rigorosos para controlar a coleta, codificação, classificação e análise dos dados (Miles et al., 
2019). A consistência dos conceitos emergentes foi verificada e organizada em categorias 
descritivas na sessão de análise e discussões, com base nos depoimentos e na literatura. 

  
ANÁLISE E DISCUSSÃO 

A adoção das políticas ESG nas Instituições de Ensino Superior (IES) enfrenta diversas 
barreiras tanto no nível micro (organizacional) quanto no nível macro (contextual). Essas 
Barreiras e Impactos podem ser ainda maiores em países do Sul Global, onde a efetividade das 
Universidades de 28% é claramente baixa (ONU, 2023). 
 
Barreiras à implementação de ESG 

Diversas barreiras dificultam a implementação de ESG nas universidades, tanto no 
microambiente quanto no macroambiente. No microambiente, destacam-se a cultura 
organizacional, resistência à mudança, falta de liderança voltada para a sustentabilidade, 
recursos insuficientes e ausência de capacitação (Marrucci et al., 2019). A cultura 
organizacional pode ser resistente a mudanças, como apontado por José: "No Brasil temos um 
sistema extremamente rígido difícil de modificar com pouca flexibilidade" (José, em 
entrevista). A resistência à mudança é comum e pode ser mitigada por liderança eficaz e 
comunicação clara (Geels, 2019). Joana destaca a resistência dos professores a novas 
metodologias e tecnologias. 

A liderança é crucial para a implementação bem-sucedida de ESG, exigindo uma visão 
clara e capacidade de mobilizar a organização (Ploum et al., 2018). Maria menciona a falta de 
líderes comprometidos: "Existem boas iniciativas, mas falta concretização" (Maria, em 
entrevista). Pedro acrescenta que a sustentabilidade econômica e social é essencial, mas muitas 
instituições ainda não atingiram o desenvolvimento necessário. 

A falta de recursos financeiros e humanos é uma barreira prática significativa. A 
implementação de ESG requer investimentos que muitas vezes são escassos nas IES. Alice e 
Ricardo enfatizam a necessidade de gerar fontes alternativas de receita para manter a 
continuidade das políticas ESG (Madueno et al., 2016). 

A capacitação é fundamental para a implementação de ESG. Sem treinamento 
adequado, as pessoas podem não ter as habilidades necessárias para promover práticas 
sustentáveis (Vurro et al., 2024). Vicente destaca a importância de formar profissionais 
flexíveis e preparados para atualizações contínuas. 

As pressões socioeconômicas, como crises econômicas e desigualdade social, podem 
limitar a capacidade das IES de investir em ESG (OECD, 2023). Arthur e José mencionam a 
dificuldade de lembrar da missão da universidade em tempos de crise. As políticas nacionais 
de educação e o contexto regulatório também influenciam a implementação de ESG. A falta de 
diretrizes específicas voltadas para ESG pode resultar em falta de orientação clara para as IES 
(Kumar, 2022). Vicente observa que as regulamentações atuais não levam em conta as 
realidades das instituições. 

A aplicação de políticas de ESG nas universidades do Sul Global está em um estágio 
inicial, com progressos e desafios substanciais. As limitações financeiras, a infraestrutura 
inadequada, a resistência cultural e a falta de expertise são barreiras que precisam ser superadas 
para alcançar sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e boa governança. 

As universidades enfrentam dificuldades significativas devido a sistemas de 
governança rígidos e falta de transparência. A necessidade de uma gestão mais profissional é 
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evidente, conforme destacado por José: "Em algumas boas universidades, encontramos 
sistemas ultrapassados, com governança bastante complexa e muitas vezes rígida, sem a 
transparência adequada." 

A implementação de ESG nas universidades deve ser integrada nos currículos, 
preparando os estudantes para desafios globais. Luciano ilustra como isso ocorre: "Somos 
obrigados a tratar esses temas em conteúdos transversais. Dentro do formulário de avaliação 
nacional, existe um campo que você tem que escrever sobre como atender essas políticas." 

Para superar os desafios, é crucial uma abordagem multifacetada que inclua 
investimentos em infraestrutura, formação de especialistas, mudança cultural e governança 
transparente. A colaboração equitativa e a valorização das contribuições das regiões do Sul 
Global são essenciais para soluções sustentáveis e inclusivas. 

Em resumo, a passividade das universidades do Sul Global é atribuída a fatores 
estruturais, culturais e financeiros, necessitando de uma transformação profunda para integrar 
efetivamente as práticas de ESG e promover uma mudança significativa e duradoura. Como 
disse Jéssica: "Parece que sempre estamos um passo atrás." 

Por fim, as influências globais, como tendências internacionais em educação e 
sustentabilidade, também afetam as IES. A globalização traz práticas que podem ser 
desafiadoras de implementar localmente devido a diferenças culturais e estruturais. Cláudio 
menciona o desafio de transformar conhecimento em mudança de comportamento (Bernert et 
al., 2022). 
 
Passividade das IES no Brasil e no Sul Global 

O "Sul Global" abrange países da América Latina, África, Ásia e Oceania, com 
histórias de colonização e desenvolvimento desigual em relação ao "Norte Global" (Connell, 
2020). Este termo ajuda a entender as dinâmicas de poder e desigualdades globais, destacando 
a necessidade de integrar as perspectivas do Sul Global nas políticas de desenvolvimento 
sustentável (Shrestha et al., 2021). Observa-se uma lacuna significativa entre as demandas de 
ESG e a aplicação prática nas instituições de ensino superior (IES) do Sul Global, marcada por 
superficialidade no entendimento e ações limitadas. 

José, em entrevista, observa a falta de destaque para a sustentabilidade nas 
universidades brasileiras. Exemplos de boas práticas incluem programas de reciclagem no 
Brasil e sistemas de coleta de água da chuva no México, que também funcionam como 
ferramentas educacionais (De Souza Silva et al., 2022; Hernández-Cruz et al., 2022). Marcos e 
William enfatizam a importância da ética institucional e a implementação de práticas 
sustentáveis que envolvam a comunidade. 

A dimensão social do ESG nas IES do Sul Global foca na inclusão e desenvolvimento 
comunitário. Ferdous (2021) e Aithal & Aithal (2020) destacam políticas para aumentar a 
inclusão de minorias e estudantes de baixa renda. Programas de extensão universitária são 
cruciais para melhorar a qualidade de vida das comunidades locais, como demonstrado por 
iniciativas no Quênia e Zimbábue (Mabele & Kosgey Zachariah, 2019; Hakim et al., 2018). 

A governança nas universidades do Sul Global envolve transparência e participação. 
Antwi et al. (2023) destacam a implementação de conselhos consultivos em países como 
Nigéria e Gana, promovendo transparência e maior participação de stakeholders. No entanto, a 
corrupção e a falta de recursos continuam sendo desafios significativos (Manan et al., 2023). 

As IES do Sul Global enfrentam limitações financeiras e infraestrutura deficiente, 
dificultando a implementação de ESG (Hartvigson & Heshmati, 2023; Springer et al., 2023). 
Thiago, em entrevista, menciona a necessidade de abordar problemas de governança e recursos 
de forma integrada. Mudanças na cultura institucional e resistência a novas políticas ESG são 
barreiras significativas, destacadas por Morales-Giner et al. (2023) e Jackson & Rathert (2019). 
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A falta de especialistas em ESG é um problema crítico, conforme apontado por North 
et al. (2020). Investir na formação contínua de docentes é essencial para superar esse desafio. 
Sarah, em entrevista, ressalta a necessidade de ressignificar o conhecimento acadêmico para 
enfrentar as mudanças sociais e históricas atuais. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aplicação do ESG nas universidades do Sul Global está em estágio inicial, com 
progressos e desafios substanciais. Limitações financeiras, infraestrutura inadequada, 
resistência cultural e falta de expertise são barreiras que precisam ser superadas para alcançar 
objetivos de sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e boa governança. Futuros 
estudos e políticas devem focar em soluções criativas e contextualmente adaptadas, 
promovendo um ambiente educativo que contribua para o desenvolvimento sustentável global. 

A implementação de políticas de ESG em instituições de ensino superior é complexa, 
enfrentando barreiras em níveis micro e macro. Compreender e desenvolver estratégias para 
superar essas barreiras é essencial. As IES devem investir em liderança, capacitação, recursos 
e alinhar-se com políticas nacionais e influências globais para uma implementação eficaz. 

A análise da passividade das IES no Brasil e no Sul Global revela desafios 
interconectados, como limitações financeiras, infraestrutura inadequada, resistência cultural e 
falta de expertise, agravados pela falta de formação especializada. Embora existam iniciativas 
promissoras, ainda são insuficientes para uma mudança sistêmica. Governança transparente e 
participativa é essencial para superar esses desafios e promover sustentabilidade nas IES do Sul 
Global. 

Superar esses desafios requer investimentos em infraestrutura, formação de 
especialistas, mudança cultural e governança transparente. A colaboração equitativa e 
valorização das contribuições únicas dessas regiões são cruciais para soluções sustentáveis e 
inclusivas. Políticas globais de desenvolvimento sustentável devem integrar efetivamente as 
vozes e perspectivas do Sul Global para promover uma transformação significativa. Jéssica, 
uma gestora entrevistada, resume a passividade das universidades: "Parece que sempre estamos 
um passo atrás." 
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